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      A ópera foi composta pelo Tenente Luiz Felipe Perdigão 

Medeiros da Fonseca, aproveitando a veia artística dos Jambocks, propôs 

que se fizesse uma partitura de ópera contando a extraordinária aventura 

do companheiro que retornava.

‘‘ÓPERA DO DANILO (ÓPERA DA CAÇA)’’

              A célebre “Ópera do Danilo” se tornou praticamente a "Ópera da 

Caça". Ela narra o que um homem pode fazer quanto tem vontade, 

perseverança, coragem, esperteza e, sobre tudo, patriotismo.

            Danilo Marques de Moura por influência de seu irmão Nero 

Moura, que viria a ser comandante do 1° Grupo de Aviação de Caça, 

resolveu ser aviador. Ingressou como voluntário no Grupo como 2°

Tenente.

            Esta ópera conta sua façanha ao escapar dos alemães e fascistas 

italianos, após ter sido abatido pela artilharia antiaérea, quando atacava 

uma locomotiva em uma estação ferroviária a leste da Cidade de Verona, 

no dia 4 de março de 1945.

INSTRODUÇÃO
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            Em 04 de fevereiro de 1945, ao 

cumprir sua 11ª missão de guerra,foi 

abatido pela artilharia antiaérea inimiga, a 

sudoeste da cidade de Treviso, na Itália. 

Saltou de paraquedas, a baixíssima altura, 

tendo tocado o solo segundos após a 

abertura do velame. Caiu sentado e na

violência do impacto mordeu sua língua, o 

que lhe provocou dificuldades para a fala. 

F o i  s o c o r r i d o  e  e s c o n d i d o  p o r 

simpatizantes italianos.

Quem foi Danilo Moura?

              

resolveu tentar regressar, atravessando as 

linhas inimigas. Contrariando todas as 

instruções quanto à fuga, conseguiu 

retornar às linhas amigas, andando a pé 

mais de 340 km, utilizando a luz do dia e as 

estradas principais. Sua história tem sido

narrada muitas vezes em livros e revistas, 

tendo inspirado a famosa paródia chamada 

“Ópera do Danilo”, cantada em todas as 

reuniões de caçadores pelos pilotos do 1o 

Grupo de Caça.

Cansado da vida no esconderijo, 

        Danilo era o irmão caçula do então Ten Cel Av Nero Moura, 

comandante do 1º Grupo de Caça durante a 2ª Guerra Mundial. Ao 

retornar a Pisa, continuou na sua função de chefe da garagem, porém não 

pode efetuar mais nenhuma missão de guerra, pois se fosse novamente
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abatido e feito prisioneiro, poderia ser considerado pelo inimigo como

sendo um espião e certamente seria fuzilado. Foi promovido a segundo-

tenente em 25 de outubro de 1944. Após a guerra, ao regressar ao Brasil, 

pediu baixa da FAB e ingressou como piloto civil na Panair do Brasil, onde 

serviu como piloto por muitos anos, tendo chegado ao posto de "Master 

Pilot", voando como comandante de aeronave Constellation. Com a 

extinção da Panair, radicou-se como fazendeiro da região de Coioêre, 

Paraná. Foi casado com a Sra Maria Isolina Krieger, tendo 5 filhos. 

Faleceu no dia 14 de maio de 1990, na cidade do Rio de Janeiro – RJ.
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              Inicia-se com o café da manhã servido aos pilotos que irão 

cumprir mais uma missão. Na sequência esses pilotos seguem para o 

jipão onde os espera o "Zé Maria" motorista mal-humorado que era 

responsável por levar os pilotos até o esquadrão.

‘‘PRIMEIRO ATO”

              Após o percurso com muitos trambulhões, segue-se para os 

aviões quando alguém grita relembrando a todos sobre os equipamentos, 

inclusive a filmadora K-25.

Com o brifim encerrado, ao som do tradicional grito de Senta a 

Púa, eles alçam voo sendo saudados pelo sizudo Zé Maria.
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Contando com a ajuda dos partizans, Danilo pede roupas e 

informações da direção a ser tomada, quando então chamam o Signore 

(Senhor) Pascoalino, professor de geografia que mostra no mapa, a

posição onde eles estavam.

“SEGUNDO ATO”

Representa o ataque aéreo e a ação da artilharia antiaérea 

alemã, percebe-se que um avião foi acertado e é o Danilo.

Este, por sua vez, se lança de paraquedas a mais ou menos 1000 

pés e, devido a isso, realiza uma aterragem sentado, vindo a ferir a língua, 

o que lhe ajudou ao longo da fuga já que ele não falava italiano.

Logo após a aterragem, Danilo é interrogado por alguns 

"partizans" (simpatizantes dos aliados) se é inglês ou americano, ele de 

pronto responde que é americano. 
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A part i r de então, nosso viajante bate de porta em porta, 

pedindo abrigo e comida, os italianos dão-lhe algum vinho mas negam 

abrigo, pois Danilo não possuía carteira de identidade.

“TERCEIRO ATO”

A irreverência de Danilo é o ponto forte do início deste ato 

quando, em certo ponto de sua caminhada, ele pede um cigarro a um 

tenente alemão que praticava tiro ao longo da estrada.

Este então não só nega, como ordena que Danilo ajude uma 

moça que ali passava carregando um carrinho de mão cheio de cacarecos, 

ele então respondia que estava cansado e que ela não queria.

Vale ressal tar que ao se comunicar com o oficial a lemão 

(tedesco), Danilo dizia “Ela non quere”, frase que não faz sentido algum 

em italiano, que deveria ser: “Lei non vuogle”.

Até que ele encontra um Signore que diz para ele voltar caso não 

encontre outro lugar. Assim, Danilo decide “matar o tempo e depois 

retornar”, sendo acolhido pelo italiano.
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DANILO 

Já andei, já andei

Andei dias sem parar,

E agora aqui fiquei

Sem o pó poder cruzar

É demais, é demais

Já tomei uma bebedeira;

No momento sou capaz

De fazer qualquer besteira.

Música: “MARINGÁ”
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DANILO 

Ó meu amigo,

Sei que tu vais me ajudar,

E é por isso que contigo

Adesso voglio parlare

So'uno aviatore

Que se há paracaduto

Necessito uno favore

Adesso, questo minuto

Música: “NO RANCHO FUNDO”

PARTIZAN (falando)

Cosa vogle?
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Música: “PÓ PÓ PÓ”

DANILO

Io voglio cruzar o Pó

CORO

Pó, pó, pó piriri, piriró

PARTIZAN

Senza cartêra tu non pó 

DANILO 

Pó, pó, pó, pó, pó

Voi siete partisano

CORO

Será véro? Da vero será?

PARTIZAN

Non é véro paisano

DANILO 

Si, si, si, si, si

Com il tedesco vá parlare

CORO

Ele irá, será que ele irá? 

PARTIZAN

Questo io non posso fare

DANILO 

Pó, pó, pó, pó, pó
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A história termina com o interrogatório do setor de inteligência 
da Força Aérea Brasileira.

“QUINTO ATO”

              Finalmente nosso herói chega ao Quartel General Partizano nos
Montes Apeninos e após alguns dias de interrogatórios, retorna ao Clube 
Senta a Púa, onde todos esperavam-no, ansiosos.

Foi saudado com um vibrante “Adelphi”, homenagem raramente 

prestada a pilotos ainda vivos.
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